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    Dedico este livro a todos os professores de Teatro e estudantes da Rede Pública de Ensino, que, como eu, acreditam no ensino do Teatro na escola, o qual transforma vidas e fortalece sonhos.




    Olhe, deixe-me explicar direitinho, para você entender que estou dizendo a verdade: Sabe o que os professores fazem? Os professores fazem a diferença! E você?




    “O que os professores fazem”– Taylor Mali


  




  

    PREFÁCIO




    Realizar uma prática metodológica é um verdadeiro desafio, principalmente se essa prática estiver no ambiente da escola: marcado, regrado, tantas vezes sucateado, porém com possibilidades interativas e de socialização entre diferentes sujeitos. O Teatro não é diferente. Essa linguagem abarca as possibilidades de descobertas de cada sujeito, desde a sua expressão, a sua voz, a voz do outro e como os corpos se libertam e respondem a propostas não experimentadas no chão da escola tradicional, transformando-a num ambiente acolhedor e de muitas propostas a serem vivenciadas de modo positivo e inesquecível.




    Assim, descrever sobre propostas teórico-metodológicas de Teatro na escola em todas as suas possibilidades: desde a percepção de espaço, diversas formas de trabalhar um texto, convivência com distintos grupos, media a aprendizagem não apenas de conteúdos específicos da área, mas para a própria vida e as maneiras de se relacionar e lidar com a alteridade.




    Que toda a história instigue os professores e qualquer pessoa que queira compreender e perceber as mudanças em relação ao tempo que estudou, a realizarem o melhor que eles puderem proporcionar, com ludicidade, inovação e criação, levando-os a (re) inventar o ambiente da escola, inspirando-se cada vez mais à vida, às descobertas, às experiências e à superação de obstáculos.




    Stéffanie Palacin


  




  

    INTRODUÇÃO




    Com este livro tive o intuito de retratar o que foi observado das aulas de três professores efetivos de Teatro, que atuavam nos Anos Finais do Ensino Fundamental de três escolas públicas da Rede Municipal de Educação de Florianópolis. A escolha por este ciclo de aprendizagem aconteceu devido a minha experiência docente nos Anos Finais do Ensino Fundamental.




    Participei do Programa de Iniciação à Docência (PIBID), durante três anos, na Escola Básica Municipal Vitor Miguel de Souza, localizada em Florianópolis, Santa Catarina. Nesta escola, ministrei aulas para 6º e 7º anos, de 2011 a 2013. Tratava-se de um grupo constituído por 10 bolsistas, os quais se dividiam em duplas e ficavam na sala de aula junto com o professor.




    Nas nossas aulas, utilizávamos as metodologias aprendidas e vivenciadas durante a nossa formação acadêmica, considerando possíveis adaptações para determinada faixa etária. A partir de experimentações, criávamos estratégias que superassem as possíveis dificuldades a serem enfrentadas1, como ministrar aulas pela primeira vez em um espaço formal, organizar propostas metodológicas, considerando o tempo de aula fragmentado, “[...] elaborando o tipo de ação teatral possível no contexto da escola pública” (CONCILIO, 2015, p. 115).




    O Programa de Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) da Universidade do Estado de Santa Catarina iniciou em 2011. A iniciativa deste subprojeto proposto pela área de Teatro “visava integrar a ação dos estudantes da Licenciatura em Teatro no contexto da educação básica” (CONCILIO, 2015, p. 115).




    De vinte e seis escolas básicas presentes em Florianópolis, essas três foram selecionadas porque elas atendiam aos critérios elencados: professores de Artes com formação em Teatro que fossem efetivos no município e atuassem nos Anos Finais do Ensino Fundamental. A descoberta dos campos de .pesquisa que atendiam os critérios exigidos foi mediada pela Gerência de Formação Permanente da Prefeitura Municipal de Florianópolis2.




    A partir de minha experiência docente em Florianópolis com esse ciclo de aprendizagem percebi que algumas escolas apresentavam algumas dificuldades para a realização das aulas de Teatro, como por exemplo, tempo de aula fragmentado, pois muitas vezes tive três aulas de Teatro durante a semana, mas elas eram divididas em três dias, cada um com uma aula de duração de 45 minutos.




    Entre outras dificuldades, algumas escolas não tinham uma sala sem grande quantidade de carteiras e cadeiras para que se pudessem ser realizadas aulas práticas, porque apesar de poder utilizar a sala de aula para tal função, perdia-se muito tempo para arrumá-la e posteriormente deixar as carteiras e cadeiras enfileiradas.




    Muitas vezes, percebi que os processos de trabalho precisavam ser repensados e modificados, pois nem todas as turmas respondiam às propostas metodológicas pretendidas. Por exemplo, em situações que presenciei enquanto docente, muitos estudantes não realizavam jogos teatrais, outros não apreciavam teatro de bonecos, o que resultava em mudanças de estratégias e planejamentos, para que fosse atingido o engajamento de todos de alguma maneira. Dessa forma, cada proposta precisava ser adaptada conforme a turma.




    Mediante as situações problemas que enfrentei, eu tive o interesse em investigar quais dificuldades outros professores de Artes, com habilitação em Teatro enfrentavam nas suas práticas diárias; Se eram semelhantes às minhas, se não eram, o que mudava em cada contexto, e com isso, descobrir quais estratégias e propostas metodológicas eles utilizavam nas suas aulas e como os estudantes respondiam a elas. Portanto, eu tinha curiosidade e vontade de pesquisar as diferentes maneiras que o Teatro era realizado na sala de aula e quais propostas metodológicas poderiam ser tentadas com os estudantes dos Anos Finais do ensino Fundamental.




    Não se tratava de testar hipóteses ou confirmar o que funcionava ou não para esse contexto, mas investigar as propostas metodológicas e como os estudantes respondiam a elas. Eu pretendia descobrir caminhos e estratégias metodológicas para esse ciclo de aprendizagem, como um modo de me surpreender por outras situações contextuais e expandir minha visão sobre as possibilidades do Teatro na escola.




    Assim, decidi investigar: quais propostas teórico-metodológicas eram utilizadas pelos professores de Teatro dos Anos Finais do Ensino Fundamental?




    A partir disso, analisar: quais estratégias os professores de Teatro utilizavam nas aulas? Quais caminhos poderiam ser tentados? Como os estudantes respondiam a essas propostas? De que maneira os professores de Teatro se dirigiam aos estudantes? Como era a interação entre os professores e estudantes? Como essas propostas chegavam aos estudantes?




    Com base na metodologia do estudo de caso etnográfico, aprofundada no Capítulo I, eu fiz visitas de campo às escolas. A pretensão inicial era fazer as visitas de campo no período de seis meses nas três escolas, porém, um dos professores se afastou por licença médica. Como consequência, tive menos tempo de observação em uma das escolas e troca de campo de pesquisa.




    Além das observações, realizei entrevistas com os professores, questionando-os sobre seu planejamento, suas escolhas metodológicas, suas dificuldades em ministrar aulas para os Anos Finais do Ensino Fundamental, suas superações e expectativas em relação ao ensino e aprendizagem em Teatro para este ciclo. As falas desses professores foi trazida a esta dissertação, confrontando-se os meus olhares em relação às aulas.




    Ressalto também que foram estabelecidas algumas relações entre as práticas desses professores com a Proposta Curricular Municipal (2008) e a Matriz Curricular (2011), cujos documentos apareceram nas falas dos professores durante as entrevistas, presentes no Capítulo III.




    Para contemplar as questões levantadas e investigações realizadas, este livro é compreendido em três capítulos:




    Capítulo I. Desdobramentos metodológicos: por que se trata de um estudo de caso etnográfico? Em que fiz uma revisão bibliográfica sobre essa metodologia.




    No Capítulo II: As aulas dos professores I, II e III: propostas metodológicas e práticas pedagógicas analisei as maneiras de interação entre os professores I, II e III e os estudantes, destaquei suas propostas metodológicas e o modo como elas foram compartilhadas com os estudantes no decorrer das aulas em formas de cenas e atos dramatúrgicos, cuja opção de escrita encontra respaldo no estudo de caso etnográfico.




    No Capítulo III Que teatro é esse? Analisei as entrevistas realizadas com os professores, ressaltei as opiniões deles sobre suas práticas e relacionei com a Proposta Curricular de 2008 e a Matriz Curricular de 2011, ambas do município de Florianópolis.




    




    

      

        1 As metodologias e estratégias são aprofundadas no site https://pibidteatroudesc.wordpress.com/, com acesso em 10 de junho de 2017


      




      

        2 Sugeridas as escolas, seja por parte do pesquisador ou por meio da coordenadora de Artes da Secretaria Municipal de Educação, a Gerência de Formação manda um e-mail para os endereços eletrônicos das mesmas, esperando a confirmação de recebimento dos diretores. Os diretores conversam com os professores de Artes sobre a possibilidade de realização de determinada Pesquisa. Após o aceite dos professores de Artes, os diretores encaminham um e-mail manifestando seu interesse na Pesquisa à Gerência de Formação. Confirmado o recebimento do e-mail com a aceitação para o início da Pesquisa, a Gerência elabora um ofício, o qual deve ter a assinatura dos diretores, confirmando determinada aceitação. O pesquisador deve ir às respectivas escolas solicitar a assinatura dos diretores. Assinados os ofícios, os diretores os enviam, em malote, de volta à Gerência de Formação. Além da autorização dos diretores, concordância dos professores e mediação da Gerência de Formação Permanente, a aprovação da Pesquisa no Comitê de Ética da Universidade do Estado de Santa Catarina é imprescindível, após a realização do cadastro do pesquisador e do orientador no site da Plataforma Brasil: http://aplicacao.saude.gov.br/plataformabrasil/login.jsf
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    Considerando que a “metodologia se refere ao caminho do pensamento e a prática exercida na abordagem da realidade” (Minayo, 2001, p. 16), um dos desafios de uma pesquisa é definir qual metodologia que mais se adequa à resolução do problema a ser analisado pelo pesquisador, pois, toda investigação se inicia por um problema com uma questão ou dúvida, “[...] articuladas a conhecimentos anteriores, mas que também podem demandar a criação de novos referenciais” (Minayo, 2001, p. 18).




    O problema retratado na referida obra foi descobrir quais são as propostas metodológicas que os professores efetivos em Teatro utilizam nos Anos Finais do Ensino Fundamental em escolas públicas de Florianópolis. Ou seja, a realidade abordada se refere ao contexto escolar e aos desafios que esses professores enfrentam nas suas práticas diárias. De acordo com Oliveira (2013) “voltar-se para a escola implica em reconhecer a diversidade existente nesse espaço, a multiplicidade de identidades acionadas e os vários modos que isso ocorre” (p. 178).




    O ESTUDO DE CASO ETNOGRÁFICO




    O estudo de caso etnográfico surgiu com uma concepção específica, que se refere a “aplicação da abordagem etnográfica ao estudo de caso, isto é, dentro da abordagem interpretativa de pesquisa e dentro da perspectiva etnográfica de pesquisa” (ANDRÉ, 1995, p. 30). Uma das características que o diferenciam do estudo de caso, sem especificação de ser histórico, autobiográfico, de ação, avaliativo ou educacional, é que são apresentadas mais etapas para sua realização prática: “etapa inicial de planejamento, etapa prolongada de trabalho de campo ou coleta de dados, etapa final de sistematização e elaboração de relatório final de pesquisa” (MARTUCCI, 2001, p. 6).




    Outra diferenciação que se existe ao se comparar o estudo de caso etnográfico com outros tipos de estudo de caso é que, de acordo com André (2005), geralmente são trabalhadas no estudo de caso etnográfico questões de “como” e “por que” no momento de descrição dos dados do pesquisador. Também são utilizadas linguagens científicas mais acessíveis: narrativas, citações informais, o que justificaria minha opção em descrever as aulas observadas em atos dramatúrgicos e depois analisá-las.




    De acordo com Martucci (2001) uma das vantagens do estudo de caso etnográfico é que “fornece uma visão profunda, ampla e articulada de uma unidade social complexa e possui capacidade de retratar situações do dia-dia, clarificando os vários sentidos do fenômeno estudado” (p. 9). Ao ser proposto o paradigma investigativo do estudo de caso etnográfico no contexto educacional, o pesquisador se propõe com a “[...] interpretação da ação no contexto organizacional da escola” (SARMENTO, 2011, p. 4).




    Conforme apresentado na revisão bibliográfica, utilizei-me de técnicas presentes na etnografia, como:




    • Observação, a qual aconteceu em meio natural, que optei por ser aberta e participante, na figura de participante observador, a partir do momento que não me integrei a determinado grupo;




    • Envolvi-me num trabalho de campo, cuja característica é essencial na etnografia;




    • Registrei informações no momento em que elas aconteceram, para depois serem lapidadas num Diário de Campo;




    • Optei por diferentes formas de análise de dados, o que é típico do estudo de caso, como entrevistas com professores, considerando que a entrevista é uma estratégia de coleta de dados presente na etnografia;




    • Interpretei um contexto e fiquei atenta a novos elementos, procurando representar os diferentes pontos de vista de uma situação social, características presentes no estudo caso;




    Mediante a escolha do estudo de caso etnográfico como método norteador da referida pesquisa, as etapas foram definidas do seguinte modo:




    • Definição do campo de pesquisa, que se refere às três escolas públicas municipais, nas quais aconteceram as visitas de campo;




    • Definição do grupo, ou situação de pesquisa, a qual se configurou nas turmas de 6º ano e 7º anos de três professores efetivos em Teatro da Rede Municipal de Ensino;




    • Visitas de campo a estas escolas e às aulas destes professores;




    • Observação, conforme as características já apresentadas;




    • Anotações nos Diários de Campo sobre:




    1.  O que os professores estão fazendo? Quais suas abordagens pedagógicas?




    2.  Quais suas propostas metodológicas? Como estão fazendo? Como os estudantes entendem o que está acontecendo?




    3.  Como os estudantes reagem às propostas apresentadas pelos professores? O que eu vejo que está acontecendo ali?




    4.  O que eu aprendi com estas anotações? Por que as conclui?




    5.  Será que existem relações entre as abordagens desses professores e as propostas teórico-metodológicas das escolas pesquisadas;




    • Análise das anotações;




    • Interpretação das situações;




    • Aprofundamento teórico a partir do material que surgiu na interação entre pesquisador e situação pesquisada;




    • Entrevistas com professores, para que suas vozes fossem enfatizadas neste estudo;




    • Cenas teatrais das observações realizadas, em que são trazidas as vozes dos estudantes durante o processo das aulas, para compreender quais aspectos das propostas metodológicas dos professores mais lhes chamaram a atenção e como eles se analisavam dentro do processo instaurado em aula;




    • Análise das entrevistas e das cenas;




    • Relações e diferenciações sobre os processos teatrais observados;




    • Relações e diferenciações sobre as formas de condução desse processo por parte dos professores e formas de interação com os estudantes.




    • Procedimento de coleta de dados feito de maneira acessível, por meio de atos dramatúrgicos, o qual apresenta uma livre transposição das aulas observadas, esquematizado da maneira mais fiel possível a minha maneira de ver a realidade.




    Portanto, mediante os critérios de observação considerados, a análise e síntese de dados, este estudo pode ser classificado como um estudo de caso enográfico, pois são analisados três casos específicos de três contextos diferentes, utilizando-se de técnicas da etnografia.
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    Com base nas observações de campo feitas durante o acompanhamento das aulas, observei as maneiras de interação entre os professores I, II e III e os estudantes, destacando suas propostas teórico-metodológicas, o modo como elas foram compartilhadas com os estudantes e a maneira como eles responderam a essas propostas. Essas observações foram escritas na forma de atos e cenas teatrais, nas quais constam informações sobre as aulas, como se fosse uma dramaturgia, cujos aspectos mencionados podem ser percebidos, ressaltando os dias de observação das aulas e os principais acontecimentos delas.




    A proposta de apresentar a situação através de cenas surgiu a partir de André (2005), pois percebi que no estudo de caso etnográfico podem ser utilizadas linguagens científicas mais acessíveis. Segundo a autora:




    Os relatos do estudo de caso utilizam uma linguagem e uma forma mais acessível do que os outros relatórios de pesquisa. Os dados do estudo de caso podem ser apresentados numa variedade de formas, tais como dramatizações, desenhos, fotografias, colagens, slides, discussões, mesas-redondas, etc. (ANDRÉ, 2005, pp. 29,30).




    Deste modo, considerando a variedade de formas pelas quais os dados de estudo de caso podem ser apresentados, optei em descrever as aulas observadas em atos dramatúrgicos e depois analisá-las. A preocupação que tenho é com uma transmissão direta, clara e bem articulada, num estilo que se aproxime da experiência pessoal do leitor, uma vez que a sala de aula pode ser percebida nos seus aspectos estéticos, artísticos e pedagógicos. Trata da “composição de uma cena, uma orquestração de ritmos e instrumentos” (FREIRE & SHOR, 1986 p. 141). Assim, a observação da sala de aula é um material plástico a ser observado.




    As cenas foram selecionadas para que fossem percebidos os seguintes aspectos:




    • As propostas teórico-metodológicas utilizadas pelos professores de Teatro;




    • As estratégias que os professores de Teatro utilizavam nas aulas para concretizarem suas propostas;




    • A maneira que os estudantes respondiam a essas propostas, trazendo à tona o modo como eles reagiam e participavam das aulas;




    • O modo como os professores de Teatro se dirigiam aos estudantes;




    • A interação entre os professores e estudantes e como essas propostas chegavam aos estudantes.




    Portanto, a forma que eu escolhi para moldar as observações realizadas nos períodos das visitas de campo foram os atos e cenas teatrais, por entender que a sala de aula pode ser percebida nos seus aspectos estéticos, artísticos e pedagógicos, cujos protagonistas são professores, estudantes e pesquisadora. No momento que escrevo entre parênteses, considero-me como a diretora que expõe as ações e estados emocionais das personagens. Sem parênteses, coloco-me na condição de pesquisadora a aprofundar determinadas cenas. Inclusive, esta opção encontra respaldo no estudo de caso etnográfico.




    ESCOLA I E PROFESSORA I




    As aulas observadas na Escola I aconteceram numa das turmas de sexto ano da professora I. Esta turma estava localizada num contexto litorâneo, situado no bairro Santinho, no Norte da Ilha de Florianópolis. Na entrada da escola havia uma câmera, a qual estava monitorando o visitante. O portão tinha uma trava elétrica e para entrar era necessário se identificar na secretaria. Chegando ao pátio, antes de ir à sala de aula, outra câmera estava atenta a cada movimento de quem estivesse por perto.




    Foto 1: Entrada principal da Escola I
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    Fonte: Thayná Cristine Rodrigues Silva




    Foto 2: Parte interna da entrada principal da Escola I
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    Fonte: Thayná Cristine Rodrigues Silva




    Na entrada da Escola I alguns trabalhos dos estudantes de outras turmas estavam expostos, desde dobraduras de prismas matemáticos penduradas no teto, até paredes pintadas e coloridas, com formas geométricas e mandalas. Havia um deck de madeira, o qual formava um palco, para ser utilizado para as apresentações do Teatro. Em geral, a escola buscava suas cores e formas através das mãos dos 704 estudantes que nela estavam presentes.




    Foto 3: Deck de madeira
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    Fonte: Thayná Cristine Rodrigues Silva




    Os estudantes do sexto ano tinham três aulas de Artes por semana. Nas terças-feiras eles tinham uma aula, com a duração de 45 minutos. Nas quartas-feiras, os estudantes tinham duas aulas de Artes, com duração de uma hora e meia. Antes da aula de Artes, os estudantes eram liberados da aula de Educação Física. Normalmente estavam com sede e agitados.




    Como consequência de a aula anterior a de Artes ser de Educação Física, a turma demorava a se organizar e os estudantes costumavam conversar muito durante a explicação da professora, a qual tinha de encontrar estratégias para lidar com esta situação e mediá-la no decorrer das aulas. No momento de responder a quaisquer questões da aula, ou perguntar algo para a professora, muitos dos estudantes costumavam realizar estas ações ao mesmo tempo. Não se conseguia compreender o que alguns dos estudantes iriam perguntar ou dizer, sem que houvesse pausas e esforços por parte da professora e dos colegas da turma.




    PRÓLOGO: APRESENTANDO A PROPOSTA CÊNICA DA PROFESSORA I




    O local da cena é a Escola I. Ao entrar na sala, cheguei com um processo de aula em andamento e não sabia previamente dos acontecimentos ou das propostas de aula. Eu havia comunicado à professora o trabalho que realizaria, tanto por e-mail, quanto num encontro casual e ambas acertarmos o começo das observações das aulas, conforme os horários do sexto ano, única turma dos anos finais do ensino fundamental que a professora ministrava aulas. O que eu sabia era que a professora I trabalhava com um tema que envolvia política e ela estava interessada em analisar o senso crítico dos estudantes, mas não como o processo das aulas acontecia.




    As cenas descritas fazem parte das descobertas diárias que realizei durante as visitas de campo e que aconteceram no momento de observação das aulas. As análises e conclusões aconteceram durante esse processo, para serem aprofundadas com a entrevista realizada com professora I, quando a mesma tivesse disponibilidade.




    Tal qual disposto nas cenas, os leitores acompanharão os momentos de descoberta que tive ao descrever os acontecimentos presentes nas observações de aula e poderão perceber a maneira como li determinadas situações, pretendendo ser o mais fidedigna possível à realidade observada e vivenciada no dia a dia das aulas.




    As visitas de campo começaram no dia 7 de junho de 2016. A temática das aulas de Artes se baseava na realização de vídeos sobre partidos políticos, criados pelos estudantes. Organizavam-se grupos e cada um deveria pensar nas propostas políticas para melhorar a escola, o bairro ou a cidade, ao mesmo tempo em que as filmagens aconteciam.




    Essa temática foi reforçada pela proposta metodológica da professora, que, conforme observações posteriores ao dia 7 de junho de 2016, ela realizava aulas teóricas e práticas. Nas aulas teóricas eram explicados sobre os planos da câmera e a maneira como estes planos enfatizavam intenções. Com o auxílio do livro Ensinando política às crianças e adultos, de Rubem Alves, nas aulas teóricas também eram enfatizados temas sobre estrutura de governo, organização de partidos e democracia.




    Nas aulas práticas, por meio de oficinas realizadas pela professora auxiliar de tecnologia na sala informatizada da escola, os estudantes aprendiam a editar vídeos no computador. A prática também era baseada em jogos, que reforçavam a compreensão e relação dos estudantes com o texto e as ideias que poderiam ser trabalhadas nas campanhas dos partidos ficcionais.




    Além dessas propostas, a professora questionava os estudantes sobre o que era Arte e por que a Arte era importante na vida deles, como também o que eles aprendiam nas aulas de Artes da escola. Para as respostas, os estudantes se organizavam em grupos e debatiam sobre as questões, para depois apresentar à turma e se efetivar o debate geral.




    A professora mediava o tempo e ouvia as ideias de cada grupo. Ela os orientava a escreverem as opiniões num papel, pelo menos um resumo, para não esquecer o que foi dito. O debate tratou questões como o fato de a Arte estar presente na natureza e a Arte ser originada a partir do trabalho realizado pelo ser humano, no caso o artista, porque o que vem da natureza é transformado em algo novo. Para ser compreendido como esse processo artístico-pedagógico aconteceu, abre-se a porta da sala de aula no primeiro ato.




    PRIMEIRO ATO: O PROCESSO DE CRIAÇÃO DAS PROPOSTAS DOS PARTIDOS POLÍTICOS FICCIONAIS




    Cena I: Explicando política às crianças




    Dia: 7 de junho de 2016.




    Personagens: Professora I, pesquisadora e estudantes.




    (Na entrada da sala, professora I e pesquisadora se encontram, cumprimentam-se, cumprimentam a turma, que redireciona e deseja um bom dia. Professora I chega à sala reinventando o espaço. Solicita aos estudantes):




    – Formem um círculo com as cadeiras, por favor. (Pesquisadora é apresentada por professor I):




    – Hoje temos uma pessoa diferente na turma. Gostaria de se apresentar? (Pesquisadora diz seu nome e explica):




    – Bom dia! Estou aqui para ver como é a aula de Teatro que vocês têm e quais atividades a professora faz com vocês, pois eu estou estudando sobre isso. Eu sei que as aulas têm algum tema que envolve política, mas não sei como é a aula de vocês e o que está acontecendo, por isso eu vim ver como é que é.




    (A turma se mostra receptiva e curiosa. Pesquisadora, que vai analisar um processo em andamento do qual ela não tem conhecimento prévio detalhado e aprofundado, senta em uma cadeira e professora I inicia a chamada. O tom de voz é sereno e ela olha os estudantes nos olhos, cujo contato eles retribuem. Professora I não impõe disciplina e não grita, ela conversa e se esforça para conquistar o respeito dos estudantes. Estudantes, ao mesmo tempo em que estão atentos à chamada, conversam alto entre si sobre carros, o jogo de futebol, as figurinhas que eles têm e “atropelam” os nomes chamados pela professora. Professora I intervém):




    – Com tanta conversa eu não conseguirei falar sobre o texto que tenho nas mãos, porque não vai dar tempo.




    (Termina a chamada. Professora I questiona os estudantes):




    – Quem trouxe objetos? E figurinos? Quem sabe editar vídeos?




    (Estudantes levantam uma das mãos a cada pergunta. Professora I auxilia na separação de grupos, que são escolhidos pelos estudantes, para que uma pessoa que saiba editar vídeo esteja presente em cada grupo. Professora I comenta o texto que está em suas mãos):




    – O texto que tenho em minhas mãos é de um autor chamado Rubem Alves. O nome do texto é: Explicando Política às crianças. Antes da leitura, peço que vocês respirem fundo, devagar. Quem quiser, feche os olhos. Neste momento, colaborem com o silêncio. Prestem atenção em como está sua respiração agora e se atente a sua postura corporal.




    (Com mudanças na entonação de voz, expressões faciais, pausas e ênfase em algumas palavras, a leitura no texto é iniciada por professora I Durante a leitura, ela tem que parar várias vezes e observar atentamente os estudantes, com um silêncio ensurdecedor de sua parte, pois muitos estudantes não param de conversar entre si e se dispersarem, atrapalhando os que estão prestando atenção. A cada pausa de professora I, turma agitada tenta se acalmar e prestar atenção. Terminada a leitura, professora I questiona os estudantes):




    – Que relações podem ser traçadas entre o texto e a vida de vocês?




    (Os estudantes traçam relações com as regras da escola, política brasileira e com momento da própria aula: falar e esperar a vez do outro. Há uma autoconsciência por parte dos estudantes em relação ao que eles deveriam fazer para que acontecesse um aproveitamento mais efetivo na aula. Os estudantes se mostram autônomos e professora I media esta relação).




    Cena II: Enquadramentos de cena.




    Dia: 8 de junho de 2016.




    Personagens: Professor I, pesquisadora, estudantes.




    (Professora I cumprimenta os estudantes e diz):




    – Vou iniciar a chamada e explicar pra vocês sobre enquadramento de cena. Alguém sabe o que é enquadramento na câmera?




    Estudantes não sabem e professora I retorna a dizer:




    – Vocês já vão ver. Este conteúdo vai ajudar na gravação dos vídeos.




    (Há burburinho e conversas paralelas. Professora I olha a todos atentamente, com os braços cruzados e uma expressão séria e espera que os estudantes se acalmem para que seja iniciada a chamada. Feita a chamada, professora I pega o tablet e explica aos estudantes sobre os enquadramentos da câmera e chama atenção às várias maneiras de se filmar, desde o closet no rosto, até do tórax à cabeça, ao mesmo tempo em que mostra as imagens e faz gestos no seu corpo, para os estudantes visualizarem como cada conceito acontece na prática da filmagem. São mencionadas as fontes):




    – Eu encontrei essas informações na internet e no Youtube. Quem tiver interesse em pesquisar mais, saberá onde encontrar.




    (Por parte dos estudantes, mesmo atentos, havia muita conversa paralela. Professora I pausa a explicação olha a todos, cruza os braços e pergunta):




    – Posso continuar?




    (Não de maneira a pedir permissão, mas, chamando a atenção deles sutilmente, para que o decorrer da aula não seja comprometido. Os próprios estudantes solicitam silêncio uns dos outros e se organizam para parar com a conversa paralela e prestar mais atenção. Quando fala dos planos, professora I busca trazer exemplos próximos à realidade dos estudantes):




    – Pessoal, para entender o plano geral aberto, vocês podem considerar o entorno da escola. O que há em volta da nossa escola?




    (Alguns estudantes):




    – O Portal do Santinho e o Morro das Aranhas.




    (Professora I aproxima o conteúdo dos estudantes e eles assimilam ao citar exemplos daquilo que condiz com o conceito. Estudantes também são questionados por professora I sobre o que eles querem mostrar no vídeo):




    – O que vocês gostariam de mostrar? São gestos, sentimentos? Dependendo da intenção do prefeito ou outro personagem, vocês vão fazer um modo de filmagem diferente.




    (Embora os estudantes não tenham o hábito de anotar o que professora I fala ou ensina, eles prestam atenção e participam com questionamentos e observações de sua realidade próxima. Professora I continua):




    – Na sala não tem espaço. Então, cada grupo escolhe um lugar da escola para gravar sua cena, de acordo com as propostas políticas do seu partido.




    (Fora da sala, os grupos escolhem suas personagens e elaboram os roteiros de cena. Professora I acompanha cada grupo, empresta a câmera e auxilia nos processos, com uma diretora preocupada com a relação entre processo e produto. Na conversa com a professora, um estudante de um dos grupos diz):




    – Nós resolvemos distribuir a função de prefeito a uma menina, pois uma das nossas propostas é comentar sobre a desigualdade na política.




    (Outro estudante, novo grupo):




    – Queremos falar sobre a escola: melhora na estrutura e sugerir propostas para melhorar e sobre o meio ambiente, considerando as árvores e plantas que têm na escola.(Sinal bate. Recreio. Todos saem animados com a proposta de trabalho sugerida por professora I).




    Cena III: Explicando política às crianças: aquecimentos e estratégias de leitura.
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